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B ELENENSES'OS DEPUTADOS'A IT ALIA 
- - ------ 1TRABALHISTAS !-======== e EN F 1 e A DESEJAMQUESE MODIFIQUE DECIDE HOJE soBRE º REG•~: 

ÉO 

DA 

GRA1VDEJOGODE JIOJE :~;.i:7t~çiodiplomátia E A CONSTITUIÇÁ ~ ---------------------1•• Europa Or1eotal 1 . .~ t 
0 

Méd' Ú · t Especial l~~1am os numero101 parhdoa P<>-

((TAÇA DE PORTUGAL» ·~ ~~~?u~s~~i.-:.~.:;·d~~;;,6~ par~º: i~i:~R:Zt~ar~ ~~~~if,·;~?if €~:;. í::::::: 
c101 estr.ang:caro• do Partido Tta· principaii O\I dharquia quc 

eira jornada da •Tao Atlético e o Ettoril Praia chc· ba1hitta - segundo dia hoje o im· . l' ~ h . h d dudc 1 1ÍbtrU('lo de Ro,:~ for: A prim 
aat. - a uhima gundcltuou·u ontem e concluiu com a portante nman.irio cObtcrveo. - O ~·0. " ª ·•.ano. OJe. e ama u marn o Governo, na bue d

0

e re· 
o de futebol d1 tempo- vitória do primeiro. é. cecomcndada !-º .Gonrno ~rit•· ' ' m•11• ••a ruh<ativu ! im~rtan,. prt1tn1açJo isu•t doe mumoa par .. 
sti a d.ctuat-le i hora. O grande desafio da jorn1d11n1co a tnn.dercnc11 º" d!-m11do tu t lt1ç6.t1 d~ .• ua h1at6na mo-- tidoa. e Que do: LibeuJ (das d:. 
d• no1u primeira tira.- , Uti a efcctuar-u no Et.t,dio Ha. d,t mult~t r~pretenta.ntct d1plom1. dcraa! VII decid:;;~e entre ª · M o- rtitaa): DcmO(:ritico-Cri11io (do 
u tt encontros que co- ciona1. entre o 8 tl.ntn1u, ca.m- t1coe .brnanac~a na. Europa Or1cn· narquia • • Rep . 1~' •00 dHJI s'~ Centro) e que é talvca 0 mais for

I • Portu 
t.ompetiçl 
u da - e 
ta talda 
f:" Slo 

un. fr 
r tt eqaip 
foc• 4'• 

Ult a frente, 11 .melho-- pelo nacional e o Btnhca. o seu t.al e no MUio O riente. 0 ttono quaae mi no 01 ª te pelo •Poio do clero e daa m-11 .. 
u do paft. poi.a o oitavo 1 mai1 directo riv>l naquele tor- Eu.· pr.090at.a scr1 aprcHGt.ada boiu ;e man~cr,Gou n surcc um.a 1u rurais: -o Socialista e 0 Co. 

clim1nat6ri11, e ntre o nC"io • qoe ficou apenas a um pon· a Bn1•1. ain~a Ola scm.uiL oova orma e ovcrco <l.uc:j· co- munhta (dat uqv.udas). _ 0 De. 
to do vencedor. Portanto. joso dt O 1.rt1cuhata acrttce:nt• : lc~llv~tntc, P~!ª ~ l>Q-YO ata 1ª00 mocritico do Traba1ho

0 

(Partido-
rectHicaçlo ou de c.onfinnaçlol c O arsumento apresentado ~· é inédita e•pcrie-nc•~· como •e H• de tca.d~nc.i.u e ucrdistas e ar-

AU 1 

'Tod lo 101 patlamentart:a é de que os di· be. Focam Repubbea1. V cnua. 1 s.q P. 

To M ºV E L oS OI outros eacontrot ! • plomatu brita.nicOI Dio seriam l'lottn(a. Gc:no•a: e out:r-&.1 re· amentare1, ~ª'' do que .Partid o 
também. de crandc: uptctauva, . ikt do norte da Itália c-omu.nu de mauu), - o Partido -lc 
• •bido qur: o vencido f-ca ahtta• cap.a:•· em ft'l\UtOI ~&OS, de (f-~- rivru mediu·aia. Mas • o 11,11 ""º Ac(lo. n1tidatntntt da uqurd,a. 

---------•do da, prova e nlo voltari ao• rc- ~~=edo e;,:r~:::i~!:cD~~~!~:.:: ~~·; pata ioi covunado a~mpre poc int_ranaia:e:nttmente: re_public.ano. e -, tu~gu.oa e.ata éJ>OoCI. O aoru:10. CI• isco te di principaimcntc na Euro- rc1imu mon,rquicoa.. Tais facto• CUJI or11e~ se b~uia no m.ov ... 

APANHADO pricbou .cm .a.crupar H cqu1p11 pa Oriental• Jutt lficam aa dilerensas de atitu- l ntento Juth(a e Liberdade: ~r!ad3 
com equllibno, . Pelo que oa rt• O grupo Parlamentar apruenta du dat duat correntea italianu. !m d929é cm Pu.nça. _por in1c11•1· 
sultados d.o duv1doaoa. acpidamcnte uma. lista de diplo·j ant• o importantíuimo probte:mi ª1o e arlo R~t~elh, mo.rto i s 

p O Bolo 
1 Em v.\r1~ pontot do p~ts, a mata.• aos quais alude - figur1n- constitucional_. 1:1e 'iado• advcr ... r1os, •t1un.1 anoa 

~ de adepto• doa clubu. vibram vara6vit, 0 Ministro em Bucarute mo •.•mJ>O. , 01 dc~t~doa da Nov.al A i•rim rii·.1 vhhri" d o!l ; 

NA LINH 

OR UM e M cata hora, m1lh1ru dt entUllHtll do entre .:lea o Emb1ixador eml o povo hahano eleceri, ao mu- Po • 

l 
1ntenumente com H s-tt1d11 que • 01 reprcttn•antu na Bul&iria A11tmb1eia Con1ntu1nt~. que Hrl 1 • ,. 

A Do ESTORIL estão a duenrotar-H, p<>rqut1, na Hungria ~~ Au.ttria - (R )• a pumeara da história poUtica -Ja ' t r 1not"rntnwr""'h" 'l1t 
nuta com~tiçlo, todos o• jo101 • · ' h.ília. 01 candidatos a tola, repre:· E•tu p1rtldos. foram postos .t 
têm uma grande vittude: inttru- ....,... r•ro•a, n.11 recentes elelçõe• admi-

1t.• hora de encerrarmos e1t• tl· cec1oru Pode estar o clu"bt que · Dcmocritico.Crl•tio obteve a . um, J)Orque em qualquer d ...... A s E l E I e o E s nittuti ....... qu•i• o Partido-

1istoU·St um arava dt .. !n1creveri o teu nomr: na •T.t(• maior vil6ria, mH o numero co-n ct1'1.. u 
r• a Prao do lmpirio de Portuga.l11o. ...:;, ta.1 dt votot ob11do foi infer'or IUttc tnt 

.. (:~b~:~·:'; ;;.~!;;t: o co N s E L H o o E H o J E EM F R A N e A'~:d·::i~~f.~;:~~~:.~i~~~i:~: e t ctU(l 
~ptl 

a toe6•tl , condu11do por Arcur \ºOUçlo. O. outros do:t. o Demo· 
dot Santos que chesoa critico do Trabat~o te•c fracu Fttrc:iu 

M HO.ptl •1 dt s jooé, j& morto Df SEGURANÇA DA ONU aduóu. • o Parhdo de Acçio. 

.!~'~4.~~ ... ~·i:õ;:·~:: REUNIRÁ NA 5. a FEIRA p AR A A No V A e o N s T 1Tu1 N TE ~%~ .. ªi':~~~=·p3:'~'.';,~;:~~ . t hc..aado 
te do cu 
~Ilho. 

1 
NO\-A lORI\.. %. - Anun• 1 ((.ontln11• "" tf.• ftd•-) 

ri•m d a S«r~l•rl• (;t"ul d • 

lS 
FOI y IS A DO p ELA n11~11 \Olta 11 r.-uui,...f' n• p,.6. viac}u - nem fácil, nem po11lvel ffcll. E' que a pergunta também ' 

COMIS 

--------.. Ori•ni:f.n(iO d .. ~ ~•(Ót'• 1 nl• PARIS, 1. - A Franç1 voltl Desta vea, porém, a resposta a COMER( O DO p R O 
T E H U M E P O 1 d• ' qut' 0 Con,c-1ho d<" ~1u· 1manhi. E nio é Ucil hier Pft· d1t 's urnu é bastante mais di· « . f O T >• 

xima ttuinh ·ft"ir:a. lÍ• 19 hora• - acc~ca do uminho que a ~un,. nlo 6 tio simplu como a de en- E «JORNAl DE NOJl(fAS» 
SÃO DE CENSURA (Gm t.). _ ( ll.). ç& v~1 uco1her. Ontem ainda. tio. A1ora. ptrgunt&•H ao fran· 
-------- ._.__,_ _ ______ _.~ lquando do •rcfcrendwn-.. que con·fd• qual f o Governo 9ue ele que-1 Complttln\ hoje mats um ano 

o 
E 

denou a Con.atttuiçio, o• campos, te ter. 4lU•l a compotação da Ca· de cxi1cência ot nouos presados 

O e 1 DENTE par~t~..ãtio.1 estava~ Vt!feiumen~•:mara. qu. v.ai fuer o novo l«!'to 1cole1u. do .Porte cComErc.io do 
definidos; pot us1m dtzer. utan· fundamental da Quarta Republica. Porto>. e e-Jornal de Nouciao. 
ClU~s.. De um lado. o• que d!ziam,qual o caminho que qDere •!_iuir. Ao1 uu1 directoru e corpos rc::
•S1m .. ; do outro, ot qu.e afuma· S, duta •n, i sua frente nao 1t d.Jtoria11 endercçamOI ai nou.u -:====================JHm •N.io•. E •. ~pesar de tudo, (ronrin•• ,.. 6.• ~-) lnodaç6u. "'o O R I E N T E I~!~ ::· .~·d:~:~c·~;:~;no.:r~~ -:~ 
•nlO•. Par.• q•• o !.rmh mffü IQfutJIUHl!Ul!U 
pudesse data 1u1 rupwta, quue 1_1.i_a,:_.:.ii_~_ .. o1_1.i_ .. _~-ll.l-IO.&.•.ll-í.ol-
todo1 01 dabio1 pubhcaram, na fn· 

....... ~==================== ttsr.a, a Conatitu.içlo e 1010 um· M o C> A _

1 

~undcft inn~ J.,JA"•tr no <"•iliri• bém -:- port.i_ue a. lcit1;1.ra era bd~a 
. to da "'~"'ª ''"('<•crnquf•I••· \bn· e u intcnçocs _dos textos lt(111 

s 
Um art110 de tt"r--w-, ª"ªn<"'"' ou •riunr•r to11u·11 n~m ae:mp;c. sao claras pa~a. °'!-:======================== • ltl • •iálif• do m•lor nuutf'ro, lt1co• - co"'?ez:atadoru e snt~~- = 
IM P 1 Ex f'i.f o ~~pirito Midlf'nl•I uo ('()n•I· puto·~ prccapit~ram sobre a !•1, lo rof DELFIM SA""TOS 

~ nf"nlt:: n'ª" ~ria difif'll htttiur a examanaram. d1uecaram, crul· pe P • ·~ 
uma linha de n hlda ll('t t»HA(Íio dG c:uan;i. condeoar~m ou .cxalta~am. &tti na moda um novo termo !icar com no(lo cl1ra do que seja 

-------- <k_.te e V-.1c. No u mpo da 1•N"· No f1."1
• 0 [r.ancca médio nbia 0 na tlnau11em du pu.soaa ilustra- o exi1tencl1H1mo. 

.o °' 
C)r...1c ~ 
jaluh~ 

kkHtt" ;. o Orhl~·11t(' ft o ;., "'"mº' Rom•. ""º''~ tlct ()rldrn· Q,ue, 'Jnh~ ~ fa~e~. ; ln. A Con•·1d11: exi1tencialí1mo .• Como um- E1t1m01. pois. cm. face de uma 
0 ()r;.,111,. - ... ot (lol-. 1~,. profc~:tf' um uni'""'r.~li·mo H• titutÇ' O °' reJeit.a a. pre, a nov1d1de E atea.ente. e a p.a· doutrina com tal poder de atrac--
tn(o111r.ar.io•1, &•~ Jlro-- 1oh~ q"e tudo ror111n·f't-nd~ - lavra nova expre:u1v1. e ezcelen- ,10 que n1o necutlll de ser acla• 

..... i ... 
111 • .11 n.a• •dmi~f' o ro ... no Sentimcn todot que u rwiçau mai1 nada: uu-sc o urma. por- mero de aimpatiuntu .. Se notar· 
~ C. dt- 1uui1 tr>11dlcio ln· ""' ludo ~rtfo:u. E X p os 1 ç A-o te. Para muit0t, não f preciso rada para cham.ar a 1i crattdt nr.t• ..... --....... . 

.. u.i 4 ..... .... --· a .-C•MI --... ...... 

.. , ;-a.. 

~°: .... .. ........ .. , .. 
..... ~bll • •oal <' .. , ... ( 
-. intt-........ ~ 

• uurnd• ~'lnior. H~ao (rance-a.a e italiana •o ta.rio ho. e qut º':'troa tAmbé~ o u.u.m. (a .. ~01 a•nda que _uta corrtnte. ~On.• 
••. •'••t1nu·n10 in~t'nor •pelo Ocidente>, porque. a nlo a!r t&4e dauo a prop611to e a. despro- 11de:r.a a f1l~ao_faa. como •clanftc:..., 

• .un1pW ttW"n• '! ~ Hsim.. deixariam de ser elat r6· p6t110. pof"qa~ ouuos tamWm çJo da e~u1tenc1a~ •. o p.audos~ 
1 d. ou1 .... Qu,u1to • "·!º prias. Mu, como definir Utapdc-.. DO V (fNTfNARIO 11ualmen.e ª"'m o empregam, e tornl•H amd.a mi.11 _inttteua.ntc. 
hl•t.11. fo1 tonn.1d.. •"PO't ciaio N:tu.ra.I e rnunente elas começam a formar .... c crupos de: O t.1tado de reuptiv.1da_de e c:oo-
·~ ~ a •· rtt011qu1•••• de au.ndu n.açõtt oci:!ntaii ara MI· ad~rcntct . e de duadutntu do ,;.~utoteraentt dt curio11dade:. m.a.-

,.., .. ,fl Mrt• ct.. f"OHIU· varem a 11.l verdadeira Jturcrd ' u:11t~n~1.ah1mo. _ n1futo por to::la a parte. oa hora 
.. tont °' J>O'º' cko • • ..t"" E' 1 escofa das liberdadu1 _ Mat D A G U 1 N E O aa~cto rra.•e da q:a~tao ai~ prttentc. ' Jouvivel e. ~a.ra &• 

tia >\•t. • • 'Pt'b Afrt«>a. csus naçõu conheceram a. antr• ut• no 1nttreNe ~elll c:o1u.a no- tomar ft-cun~. 16. nccus1ta que 
Wt-n1_t. \-. .,nu•t~u d1t u'a e 0 d s t' 0 como 1 0 vaa.. E' até bom 11ntoma que u .. a nova doutrana n,a funda.meota. 
t rtt•Prc'M"•.• qut' .,,,9() n• ~ra1a. Ou ,:,f°a •::et~ndio ~ !es~: Co!'ti~uam no Palácio d.a Jndc- 11m Hja: o mal ntá na prosa da ptla coroprecndo. • 

n~t•r;,a mf'd11c-rran~• ("?mo ranÇ& absoluta~ _ Sonho nune1 p~ndcnc1a °' tu~a!hot de orei· com que ·~ come;a a dd~ndc-r, ou (Conllt11t• ,.. 6 •• I>i•-) . 
n..açon cl• ldarl~ ~lr<Ua, realindo. do• legiat.u: 11;,,, nun.

1

muçlo da Expos1çlo Comemora .. a atacar, iuo q~e a maaor parte 
•• fHIN ••Mldrut•I .. d«' ca atin ·d d mT Ou n 1tva do V Centcnirlo do Deaco-- nlo 11be na reahdade bem o QUC 

'.h• ow ti(' •h'·m· \•la. nti('o, tio, a 8l~t~· d:• ci~i::;!:i~ c~n~r~ brimento. da Guiné, prom?vidl ~. Porque - digamo·lo clarame~- O «DIÁRIO POPULAR» 
ª'"'ª a 4'om11rN•11tlf'r u fu- a ~rbir-ii, 0 combate do mais pela Soc1e~ade de Geogu!1t, to - nlo ~ polo que ·~ tem. t1cn· • . .., 
.ru.1;ul•• •1u" 01ui""'rnm. requintado contri 4 vida dura e . A exJ)(>s1çio, que promete ser t~ aurca da n?v• f1lot.of1.a n11 pubhca, em 2.ª ediçao 

n•lu• rf'ltul.11'~··· t1 t.11rt•tl~ 
1
1ntere11ante, te:r.i a presença do llngu:u 1cu1lve11 J. m11or1a do I d d . ' 

de a1ma e tur.-(.Í,O, .... , ( C:<.Whm4Q 110 7. ' .,,,,, Cht(e do Estado. lnouo publico, que alguem pode o reato os esafto• 

----
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